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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO ASSOCIADO À 
AVALIAÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA EM 
UMA COORTE DE CÂNCER DE LARINGE

4 5 5 5Lopes,WFM¹; Silva,BLM¹; Almeida,NCD¹; Gama,KSM¹; Cunha,RIC¹; Baptista,JC²; Ramos,MB³ Souza,FGR ; Freitas,EQ ; Santos,IC ; Dias,LF ;  
   

¹Graduanda em Fonoaudiologia, Iniciação Científica do Instituto Nacional de Câncer, Rio de Janeiro (RJ), Brasil; ²Graduanda em Biomedicina, Iniciação Científica do Instituto Nacional de Câncer, Rio de Janeiro (RJ), Brasil; ³Fonoadióloga, 
4 5Aperfeiçoanda em Oncologia do Instituto Nacional de Câncer, Rio de Janeiro (RJ), Doutoranda em Oncologia do Instituto Nacional de Câncer, Rio de Janeiro (RJ), Brasil; Cirurgião de Cabeça e Pescoço do Instituto Nacional de Câncer, Rio de 

6 7
Janeiro (RJ), Brasil; Fonoaudióloga do Instituto Nacional de Câncer, Rio de Janeiro (RJ), Brasil. Docente do Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia da Universidade Federal Fluminense

6 7Moreira,MJS ;Freitas,AS

A Agência Internacional para Pesquisa do Câncer (Iarc), da OMS tem realizado 
múltiplos esforços na construção de pesquisas sobre o controle e tratamento do 
câncer. O conhecimento dos diferentes aspectos do câncer nos diversos países 
com suas diferenças culturais, e socioeconômicas, auxilia nas estratégias de 
enfrentamento desta patologia. Desde 2011 o Brasil participa com 12 instituições 
em um estudo de câncer de cabeça e pescoço (CCP) na América latina 
denominado “Interchange”; que é um estudo caso controle multicêntrico. O Inca 
é a instituição do Rio de Janeiro que participa deste projeto. A associação do 
estudo de qualidade de vida nesses pacientes irá agregar mais informações 
quando comparados aos dados já coletados do ponto de vista clínico e 
epidemiológico.
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Avaliar a qualidade de vida geral e específica em voz e deglutição dos pacientes 
portadores de câncer de laringe que participam do projeto Interchange/IARC.

Trata-se de um estudo observacional de corte transversal em 40 pacientes com 
câncer de laringe. Os pacientes foram avaliados no período de  (Fev/2017-
Mai/2017), por meio dos protocolos: MDADI, UW-QOL, ASHA NOMS e IDV. 

Dos pacientes avaliados, cerca de 85% eram do sexo masculino  com idade média 
de 60 anos. No protocolo MDADI, cerca de 50% apresentaram scores inferiores a 
80%, no protocolo UW-QOL cerca de 40% apresentaram scores inferiores a 80%. 
Na escala ASHA NOMS, 18% apresentaram índices inferiores a 6. No protocolo 
IDV cerca de 27% apresentaram scores característicos de pacientes disfônicos. 

A agressividade necessária para o tratamento do CCP combinada com os 
aspectos sócio-culturais brasileiros que culminam o estadio avançado dos 
pacientes que chegam para o tratamento oncológico  geram efeitos negativos na 
função de fala/comunicação e/ou deglutição, impactando diretamente na QV do 
paciente. O diagnóstico preciso e a terapia baseada em evidências podem 
melhorar os déficits de fala e de deglutição. 
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